
O prefeito Jonas Do-
nizete compareceu em 
ato público realizado na 
Rua Hermantino Coe-
lho por onde passa cór-
rego que recebe esgoto 
da região. Ele anunciou 
o início das obras de co-
leta e tratamento que 
deverá acabar com o  
mau cheiro.
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De um lado circo, do outro, parque
FÉRIAS NO TAQUARAL

CPFL protege ‘cegos’
DO CAÓTICO TRÂNSITO DA REGIÃO

Emdec nega semáforo

Morador quer rua fechada
Aqui, enquanto sobra se-
gurança para uns, como no 
caso dos funcionários da 
CPFL  (foto ao alto) que 
atravessam a rua, tranquila-
mente, sob placas de “Cui-

dado travessia de cegos,” 
falta para outros como no 
cruzamento da Rua Adeli-
no Martins com a Rua Ar-
quiteto José Augusto Silva 
(foto acima).

Não bastasse isto, a tranqui-
lidade de rua do Condomí-
nio Parque das Flores está 
ameaçada por conta do caó-
tico trânsito  provocado pelo 
adensamento populacional.

INGRESSOS GRÁTIS

Jornal leva
porteiros
ao circo

Os porteiros dos 147 
condomínios cadastra-
dos no roteiro de distri-
buição do Jornal ALTO 
TAQUARAL estão re-
cebendo, junto com esta 
edição, dois ingressos 
para o Circo Tihany 
Spetacular. A parceria 
entre o Jornal e o circo 
além de ser um reconhe-
cimento a estes profis-
sionais, serve também 
para comemorar o Dia 
do Porteiro: 9 de junho.

CONTAMINAÇÃO

Terreno é 
analisado 
outra vez
A “novela” contami-

nação do Mansões San-
to Antonio vai voltar à 
ordem do dia dos mora-
dores da região. Depois 
de idas e vindas, a pre-
feitura resolveu buscar 
uma alternativa para re-
tomar a questão através 
de uma parceria.
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ACESSO NA D. PEDRO

Rua terá
uma nova

saída
Para minimizar o pro-

blema do fechamento 
em definitivo do acesso 
à Pucc, Hospital Madre 
Theodroa e Unicamp 
pela Rua Sérgio Carnieli 
a Rota das Bandeiras vai 
ligar aquela via à Rua 
Mirta Coluccini Porto, 
no Santa Cândida. 
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FIM DO MAU CHEIRO

Esgoto será
coletado e

tratado
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VIDA DURA

Diaristas 
sofrem com 
transporte
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SINDICÂNCIA

Sumiços na
Lagoa são 
apurados
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REGIONAL

Diretor da
AR3 faz 
reuniões
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ROTEIRO

Veja nossas
indicações
culturais
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MANSÕES STO ANTÔNIO

PARQUE DAS FLORES



Desde os pri-
mórdios da his-
toria, o mundo 
se encontra 
em processo 
de evolução 
constante. Os 
costumes e há-

bitos vão sendo trazidos ao cotidiano 
e as mutações se tornam inevitáveis. 
Até mesmo as leis vão se adequando ao 
novo, para se tornarem efetivas e pro-
dutivas .

Mas o que isso tem a ver com os 
condomínios? Muito!

A explosão demográfica aliada a 
busca pela segurança, conforto e tran-
quilidade trouxe a necessidade de se 
morar em condomínios. No inicio esse 
tipo de construção não era dotada de 
toda a área de lazer e infraestrutura 
que hoje são característicos a esse mo-
delo habitacional, mas já atraiam pes-
soas de todas as idades.  

Com o passar das décadas esse mo-
delo se aprimorou em relação a áreas 
suplementares, contendo espaços para 
recreação e lazer antes somente vistos 
nos clubes e associações. Descobriu-se 
que se podia morar bem, com seguran-
ça e ainda usufruir de espaços como 
piscinas, quadras poli-esportivas, play-
-ground, sauna, salões de festas e etc.

 
A difícil convivência com as dife-

renças 

Nos dias atuais temos vários per-
fis de moradores em diferentes idades e 
estado civil. Existem os casais de ido-
sos que pouco freqüentam as áreas co-
muns, levantam e dormem muito cedo 
e desejam uma vida tranqüila e pacata 
sem agitos. Temos também os novos 
casais sem filhos que recebem amigos, 
usam intensivamente as áreas comuns 
e não guardar horas rotineiras de sono, 
lazer ou trabalho. Em paralelo a estes, 
temos os novos casais com filhos pré-
-adolescentes que precisam do uso das 
áreas comuns de lazer para gastar suas 
imensas cargas energéticas. 

Todas estas diferenças, acima rela-
tadas, causam, na grande maioria das 
vezes, problemas de relacionamento 
entre os condôminos. Imagine um casal 
novo sem filhos dando uma festa em sua 
unidade tendo como vizinhos um casal 
de idosos que se recolhe ao leito mais 
cedo. Certo que temos as regras da lei 
do silêncio, mas o que é tolerável para 
uns é inadmissível para outros. Em 
outra situação hipotética as crianças 
com seus brinquedos se reúnem e fazem 
a maior “festa“ nas áreas comuns em 
detrimento ao sossego aguardado por 

Pelas ruas...

2

JORNALISMO CIDADÃO DE QUALIDADE
Publicação da Agência de Notícias e Editora Comunicativa Ltda. - CNPJ 08995926/0001-76

Cartório de Registro Civil de PJ 25761 
www.jornalaltotaquaral.com.br

Circulação restrita aos condomínios, prédios de apartamentos
e estabelecimentos comerciais cadastrados ou anunciantes. 

DIRETOR: Gilberto Gonçalves - mtb 11.576/SP - EDITORA: Cibele Vieira - mtb 14.015/SP
REPORTAGENS: Manuela Azevedo - mtb 73.355/SP

FOTOS: Lucas Vieira - ARTE FINAL: Cristiane Paganato

REDAÇÃO E COMERCIAL: RUA  ALBERTO BELINTANI, 41 - J. COLONIAL - CAMPINAS/SP
Fone: (19) 3256 9059 - altotaquaral@jornalaltotaquaral.com.br

IMPRESSÃO: Aarte Editora - São Caetano do Sul/SP - Fone: (11) 4226 7272

EDITORIAL SÍNDICO PROFISSIONAL - Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com
LEITORES

Edições 2013 - 26/01 - 23/02 - 30/03 - 27/04 - 25/05 - 29/06 - 27/07 - 31/08 - 28/09 - 26/10 -30/11 - 21/12 

A falta que faz 
o planejamento

A tendência aos empreendimentos 
personalizados 

MENSAGEM DIRETA!
Moradores do condomínio que tem calçadas gramadas 

na Rua Aglair Burato Vilas Boas, no bairro Vila Bela,
deixaram mensagem direta aos donos de cães.

DIFÍCIL CONVIVÊNCIA

Veja no site
www.jornalaltotaquaral.com.br

muito mais sobre
o bairro

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO: 13 MIL EXEMPLARES

casais com filhos recém-nascidos e os 
idosos.

Seleção Natural 

Com tudo isso temos presenciado 
um fenômeno atual nos empreendimen-
tos que é o da tendência a grupos iguais 
estarem juntos, ou seja, empreendimen-
tos já concebidos com uma proposta 
especifica a certas pessoas de mesmo 
anseio e necessidade. De forma natural 
os grupos iguais vão se aglomerando 
nos empreendimentos.

Os condomínios mais antigos, onde 
não temos áreas de lazer concebidas, 
estão sendo ocupados pelos mais ido-
sos que buscam a tranqüilidade para 
sua rotina rigorosa. Já os empreen-
dimentos intermediários onde temos 
áreas comuns relativamente consti-
tuídas se juntam os casais com filhos 
recém-nascidos pois pouco uso de lazer 
farão e ainda festas e recepções não são 
constantes.

Para aqueles empreendimentos 
onde a área de lazer é similar a de um 
clube encontramos os casais recém-
-casados e ainda sem filhos , que podem 
usar e gozar de todo esse aparato a 
qualquer hora do dia .

Extremos na condição personali-
zada 

Vejam que muito recentemente 
temos os empreendimentos especifi-
camente voltado para estudantes que 
desejam constituir as famosas “repú-
blicas”. São imóveis com espaços pró-
prios para estudos, área de lazer gene-
rosa, pouco rigor em guardar a lei do 
silêncio, ou seja, um condomínio com a 
proposta de não recepcionar outro tipo 
de morador senão o estudante.

Essa recente concepção construtiva 
foi motivada pelo fato desses moradores 
não serem compatíveis com os empre-
endimentos normais pois não guardam 
horários, fazem festas constantes , etc, 
o que causava muitos problemas em 
relação aos demais moradores , dando 
ensejo a aplicação de sansões pecuniá-
rias pela administração , o que natural-
mente causava a rescisão do contrato de 
locação .

Caros, o que estamos vivenciando 
no seguimento condominial  nada mais 
é que a famosa “seleção natural“ e os 
novos empreendedores da construção 
civil já se baseiam nisso. Para os gesto-
res condominiais esse fenômeno vêm a 
contribuir e muito, evitando problemas 
entre moradores.

Ótima noticia para os gestores con-
dominiais!

SELEÇÃO  NATURAL

EXTREMOS

RUA SERGIO CARNIELI
Bem, agora que eles já tiraram a ár-

vore do meio do caminho, espero que eles 
liberem a Rua Sérgio Carnieli ao final 
das obras.

Marcos Vinicius
Resposta: A Roda das Bandei-

ras não vai liberar o acesso pela 
rodovia D. Pedro I. O projeto pre-
vê uma ligação  da Sergio Carnieli 
com a Rua Mirta Colucini Porto 
no bairro Santa Candida, permi-
tindo acesso pela rodovia SP 340 
- Campinas/Mogi.

PEC 37 
O Ato Público de 05/06/2013 na 

Câmara Municipal de Campinas contra 
a PEC 37 aparentemente não despertou 
amplo interesse nos partidos e políticos, 
nem da imprensa livre local. A impor-
tância do tema e a composição da mesa 
me pareciam suficientes ao menos para 
o interesse jornalístico. E aqui em Cam-
pinas tivemos o agravante do turbilhão 
político que a cidade passou nestes anos 
recentes e ainda vive seus desdobramen-
tos. Entendo que os temas PEC Federal 
37 e PEC Estadual Paulista 01/2013 são 
temas que não tem sido abordados nas 
pautas da imprensa livre em Campinas 
com a frequência e a profundidade dese-
jáveis. Quanto mais se confrontados com 
a magnitude de problemas para a popu-
lação e o erário que a retirada irrespon-
sável do poder de investigação do Minis-
tério Público pode provocar no âmbito 
da boa gestão da coisa pública. Todo 

desinteresse ou silêncio generalizado é 
intrigante. Não aparenta que estamos 
prestes a completar em 2015 os 30 anos 
da redemocratização no Brasil.

Thiago Moreira, Associado da 
Associação de Moradores do Bair-
ro Parque Taquaral

 CÓRREGO
Gostaria de saber quando é que a 

prefeitura de Campinas vai providen-
ciar a canalização do córrego entre os 
bairros Mansões Santo Antonio e Santa 
Cândida Anderson Marcos Ama-
tucci

Resposta: A prefeitura não tem 
previsão para execução desta obra.

ASFALTO
Sobre a licitação do asfalto 

do Plano Comunitário do Santa 
Cândida, Vilma Milano questiona 
“porque as Ruas José Freitas Amorim e 
Clóvis Teixeira não foram incluídas, se 
também são de terra, esburacadas e bas-
tante trafegadas”.... 

SERINGUEIRA
O corte da seringueira centená-

ria nas margens da Rod. Dom Pe-
dro provocou comentários:

“Que absurdo!!! Que administração 
é essa? Interditar o acesso aos hospitais 
já foi uma afronta à população, agora 
retalhar a maior seringueira de Campi-
nas?... Rodrigo Dias 

“Lamentável!!” 
Cláudia Esmeriz

Varejão popular na Ceasa
MERCADO ABERTO

Um varejão aberto à população 
terá início em 29 de junho nas Cen-
trais de Abastecimento de Cam-
pinas (Ceasa). O espaço vai fun-
cionar aos sábados, das 8h às 13h, 
em uma plataforma do Mercado de 
Flores do entreposto. A iniciativa 
pretende facilitar e ampliar o aces-
so a uma alimentação saudável e a 
preços menores para a população, 
como parte de uma campanha na-
cional de incentivo ao consumo de 
frutas, legumes e verduras que está 
sendo realizada em parceria por di-
versas ceasas do país.

O Varejão da Ceasa Campi-
nas funcionará de forma experi-
mental até dezembro, para me-
dir a adesão e adequar o modelo. 
Inicialmente haverá 20 bancas 
de permissionários onde serão 
vendidos legumes, verduras, fru-
tas, ovos e grãos em unidades de 
varejo – por quilo ou em peque-
nas embalagens. A inauguração, 
no dia 29 de junho, terá atrações 
culturais e orientação alimentar. 
A Ceasa Campinas fica na Rodo-
via Dom Pedro I, km 140,5 – Pis-
ta Norte. 

VISITE NOSSO SITE
www.jornalaltotaquaral.com.br

Não há cidade capaz de 
oferecer qualidade de vida a 
seus cidadãos sem planeja-
mento. Quando os problemas 
são resolvidos apenas com 
base em soluções circunstan-
cias e imediatistas, quem sofre 
são os seres humanos que vi-
vem na comunidade.

Particularizando podemos 
tomar como exemplo a região 
do Alto Taquaral e Mansões 
Sto Antônio. Nos últimos 10 
anos a transformação foi radi-
cal. Das imensas áreas verdes 
e terrenos baldios, não sobrou 
quase nada. Das ruas de terra, 
idem.

O concreto e o asfalto to-
mou conta avassaladoramente 
do espaço urbano. E com em-
preendimentos vieram as pes-
soas e claro, seus automóveis. 
Antes era um por família. Hoje 
é um por pessoa.

Sem planejamento a região 
sofre. E aí vira guerra. quem 
pode mais chora menos. Atra-
vessar uma simples rua passa 
a ser uma ação de alto risco. 
Ainda mais diante de sinaliza-
ção precária e ou inexistente. 
E os reclamos da população 
acabam sem respostas.

Diante disto, só pode cau-
sar espanto a instalação de um 
conjunto de semáforos para 
“travessia de cegos” em fren-
te a sede da poderosa CPFL. 
Ainda que se busque jutificar 
a medida em função do Insti-
tuto Cultural da empresa que 
realiza algumas atividades, 
muitas à noite ou sábado e do-
mingos, quando o trânsito é 
quase zero.

Enquanto isto, em vários 
outros pontos da região a tra-
vessia é feita “as cegas”, não 
por cegos, sem que nem mes-
mo faixa para pedestres exis-
tem.

Só mesmo a falta de plane-
jamento faz com que os que 
mais podem sejam melhor 
atendidos. Não que o funcio-
nários da CPFL não mereça 
atravessar a rua em segurança, 
longe disso, mas oferecer a ele 
um sistema exclusivo para de-
ficientes, diante da ausência 
de equipamentos básicos em 
outros locais é coisa do outro 
mundo...
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Sem saída
TRÂNSITO CAÓTICO 

“Em terra de cego quem 
tem um olho é rei”. 

Foi assim, sem mais nem 
menos, que em meados do mês 
de maio, um semáforo para 
travessia de cegos foi instalado 
na Rua Jorge Figueiredo Cor-
reia em frente à sede da CPFL. 
Diante da surpresa, alguns mo-
radores questionaram a inicia-
tiva que beneficia direta e mais 
especificamente os funcioná-
rios da empresa que cruzam a 
via diariamente na chegada e 
saída do trabalho.

Questionada pelos editores 
sobre a quantidade de empre-
gados cegos integravam o qua-
dro de funcionários, a CPFL, 
através de sua assessoria de 
comunicação respondeu com 
mensagem não assinada dizen-
do apenas: “A CPFL Energia 
informa que realizou a doação 
de equipamentos de acessibili-
dade que foram instalados em 
um conjunto de semáforos e 
passagem de pedestres, adap-
tados para atender pessoas 
portadoras de deficiência (vi-
suais, como cadeirantes) na rua 
Jorge Figueiredo Correa, Chá-
cara Primavera, em Campinas. 
A decisão de estabelecer a 
parceria com a EMDEC foi to-
mada visando aumentar ainda 
mais a segurança dos cidadãos 
que transitam pelo local, como 

Quinze anos depois de so-
licitar à prefeitura autori-
zação para fechar as ruas 
do residêncial Parque das 
Flores sem obter resposta, 
neste mês de junho os mora-
dores foram surpreendidos 
com uma decisão inespera-
da de derrubada dos muros 
e abertura das ruas, mais es-
pecificamente da Rua Santa 
Maria Rosselo . “O comu-
nicado da prefeitura dando 
conta de que os muros se-
riam derrubados nos pegou 
de surpresa. Mesmo assim 
não deixamos de buscar 
nossos direitos e entramos 
como uma Ação Cautelar 
que acabou sendo acatada 
pelo juiz aqui em Campi-
nas”, explica o advogado e 
vice-presidente da Associa-
ção Amigos do Parque das 
Flores, Marcelo Bevilacqua 
da Cunha
Agora a solução só virá atra-
vés da justiça. A prefeitura, 
segundo Marcelo, deve re-
correr para tentar derrubar 
a liminar. “De nossa parte 
vamos preparar a Ação Prin-
cipal e continuar lutando 
pela manutenção do fecha-
mento. Nossa argumenta-
ção está fundamentada nas 

“Quem pode, pode; quem 
não pode se sacode”. 

O síndico, Jose Luis de 
Lima (foto da capa),  do 
Condomínio My Forest com 
240 apartamentos localizado 
na Rua Arquiteto Augus-
to Silva, esquina com a Rua 
Adelino Martins no bairro 
Mansões Santo Antonio está 
tendo muito trabalho para 
administrar as reclamações 
dos condôminos em relação 
ao trânsito, especificamen-
te no cruzamento das duas 
ruas.

“Nós já fizemos várias 
solicitações para órgãos pú-
blicos entre eles a Emdec e 
a resposta é quase sempre 
a mesma. Na última solici-
tação para implantação de 
conjunto de semáforo no 
cruzamento, os técnicos da 
autarquia responderam que 
só farão um estudo de viabili-
dade depois que terminarem 
as obras da nova unidade do 
supermercado Dalben”.

O problema maior dos 
moradores é em relação ao 
fluxo de veículos que circu-
lam nas vias principalmente 
nos horários de pico. “Pela 
manhã e no começo da noite 
a situação se agrava. Muitos 
moradores reclamam da de-

moradores, comerciantes do 
bairro, colaboradores da em-
presa, cidadãos que frequen-
tam gratuitamente os eventos 
do Instituto CPFL |Cultura, 
dentre outros.”

Por sua vez a Emdec, ques-
tionada sobre a demanda que 
levou à instalação do semáforo 
para cegos no local respondeu 
o seguinte através de sua asses-
soria de imprensa: “O semáforo 
neste local atende a um pedido 
da CPFL e visa, principalmen-
te, garantir travessias seguras 
em frente ao espaço cultural da 
empresa. Além dos funcioná-
rios, a CPFL recebe neste lugar 
um número constante de pes-
soas que vão aos eventos cultu-
rais semanais, incluindo cegos 
e munícipes de baixa mobili-
dade. O semáforo foi instalado 
por meio de parceria entre a 
Emdec e a Companhia Paulis-
ta de Força e Luz (CPFL). Na 
CPFL Cultura são realizados 
debates, saraus, exposições, 
sessões de cinema e perfor-
mances teatrais, contemplan-
do anualmente milhares de 
espectadores. A Emdec tam-
bém demarcou novas vagas de 
estacionamento para idosos e 
portadores de deficiência ou 
com dificuldade de locomoção, 
além de vagas rápidas para car-
ga/descarga”.

mora para sair do condomí-
nio em função da quantidade 
de veículos em fila na rua Ar-
quiteto Augusto Silva cujos 
motoristas não conseguem 
entrar na Adelino Martins. 
Além disso, há linhas de ôni-
bus que fazem conversões 
no cruzamento, dificultando 
ainda mais a fluidez do trá-
fego”.

Em frente ao condomínio 
fica, numa esquina, a Igreja 
São Jerônimo e na outra a 
academia de ginástica Tri-
bos, além das escolas N. S. 
da Misericórdia e Curumim, 
que ficam na rua Santa Maria 
Roselo, contribuindo para 
aumentar o número de veí-
culos que circulam no cruza-
mento.

“É claro que não somos 
contra a vinda da unidade do 
supermercado Dalben para o 
bairro, mas nós, que já estáva-
mos aqui antes, não podemos 
pagar pela falta de planeja-
mento, principalmente viário 
dos órgãos competentes. A 
Emdec não ouve ninguém. 
Seus técnicos acham que sa-
bem tudo e acabam decidin-
do por mudanças, sem ouvir 
a população, que acabam pre-
judicando ainda mais”, enfati-
za o síndico José Luiz.

características da Rua Santa 
Maria Rosselo e todas as ou-
tras que formam o condomí-
nio que as classificam como 
sendo para trânsito local. 
Além disso, mesmo não ten-
do autorizado o fechamento 
nestes 15 anos, nem se pro-
nunciado contrariamente, a 
prefeitura sempre se negou 
a oferecer os serviços de ar-
ruamento por exemplo, por 
entender que era loteamen-
to fechado. Então, mesmo 
não aprovado, era conside-
rado fechado”.
A alegação oficial é que o 
fechamento prejudica o 
transito local. Mas ainda 
segundo o advogado isto 
só aconteceu em função da 
chegada da unidade do su-
permercado Dalben ao  bair-
ro. “Vamos analisar o TAC 
assinado pelo Dalbem e a 
Prefeitura e ver o que pode-
mos fazer para evitar a todo 
custo o fechamento. O argu-
mento de que a rua servirá 
de binário ao trânsito da 
Rua Adelino Martins tam-
bém não tem sustentação 
uma vez que a Rua Santa 
Maria Rosselo é segmenta-
da e não permite fluidez. Ela 
leva nada ao nada”.

CPFL paga por 
mais segurança

SEMÁFORO PARA CEGOS

Cruzamento põe em 
risco os moradores

SEM SEMÁFORO

Depois de 15 anos
rua pode ser reaberta

TRANQUILIDADE AMEAÇADA

Na CPFL, funcionários usam semáforo sonoro e faixa de material podotátil Na Adelino Martins, buracos no asfalto, faixas apagadas e sem semáforo

Nas ruas da região, sinalização sem manutenção e confusa

Moradores da Rua Paschoal Note continuam contra ônibus
Moradores da Rua Pas-

choal Note e representantes 
da Associação dos Morado-
res do Parque Taquaral se 
reuniram no dia 6 de junho 
com assessores da Emdec 
para discutir questões rela-
cionadas às linhas de ônibus 
que percorrem o bairro. En-
tre as reclamações levadas 

pelos moradores estão a 
precária sinalização das ruas 
Paschoal Note e Quintino de 
Paula Maudonet, a necessi-
dade de um redutor de ve-
locidade próximo a esquina 
das Ruas Paschoal Note com 
Padre Manuel Bernardes e o 
intenso e desorganizado trá-
fego de coletivos. 

A instalação de lombada 
no local foi negada de ime-
diato por Mário Alvarenga, 
responsável pela área de Pro-
jetos de Sinalização. Diante 
da negativa, um dos morado-
res argumentou que devido a 
grande circulação dos cole-
tivos e a alta velocidade dos 
carros e motos na rua, se não 

houver uma alternativa ofi-
cial para essa reivindicação, 
a população local pretende 
se encarregar de ações pró-
prias para diminuir os riscos 
provados por este trânsito 
intenso. 

Pedro Meloni, da área 
de Programação do Trans-
porte Público, respondeu 

aos questionamentos sobre 
a possibilidade de desloca-
mento de linhas de ônibus 
que usam as ruas internas do 
bairro apenas como corredor 
de acesso ao shopping, e se 
comprometeu a realizar um 
novo estudo de percurso 
que será apresentado com 
alternativas em nova reu-

nião agendada para o dia 2 
de julho. 

Dependendo do enca-
minhamento das sugestões 
da EMDEC, da posição da 
associação e moradores, as 
mudanças já poderiam ser 
implantadas em julho, que 
é de férias escolares, para 
efetiva operação em agosto. 
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Diaristas sofrem com transporte
DIA A DIA

Faltam assentos e conforto. 
Tem empurra-empurra, atraso e 
confusão. Assim começa a rotina 
das centenas de diaristas que de-
pendem do transporte público para 
chegar ao trabalho, nas residên-
cias nas regiões do Alto Taquaral 
e Mansões Santo Antonio. É dessa 
maneira que Ivanilde Soares e Ma-
ria de Lourdes, ambas casadas e 
mães de três filhos, deixam suas ca-
sas e famílias, todos os dias, rumo à 
jornada de trabalho. É uma viagem 
cheia de surpresas desagradáveis, 
que os contratantes nem fazem 
ideia que ocorrem.

São duas horas para ir ao traba-
lho e duas horas e meia para voltar 
para casa, quase cinco horas dentro 
do sistema de transporte público. 
Esse é o tempo que Ivanilde leva de 
casa - no bairro dos DIC´s, periferia 
de Campinas - até o trabalho. “De-
moro mais para chegar no emprego, 
do que se eu fosse para São Paulo”, 
reconhece ela, que usa quatro ôni-
bus, todos os dias. Ivanilde entra 
no serviço às 9h, mas sua rotina se 
inicia às 6h. Às 7h deixa os filhos na 
creche e dez minutos depois já está 
no ponto para utilizar a primeira 
condução, o ônibus da linha 117 – 
Dic/Centro. 

Nesse mesmo horário, em Su-
maré, Maria de Lourdes está saindo 
de casa em direção ao ponto para 
pegar o ônibus da linha 363 – Su-
maré/Campinas Via Nova Veneza 
– que passa às 7h20. Tudo trans-
correria bem para pegar a segunda 
condução, no centro da cidade em 
direção aos bairros onde traba-
lham, não fossem os problemas fre-

quentes de atraso das linhas. A vida 
da diarista precisa ser cronometra-
da e, se algo sai da ordem, o preju-
ízo é certo. “Quando o coletivo não 
atrasa, ele quebra”, afirmam as duas 
mulheres. E os patrões nem sempre 
entendem ou acreditam nisso, pois 
é uma outra realidade.  

Reclamar para as empresas, Em-
dec, Transurc ou Prefeitura é inefi-
caz, concordam as trabalhadoras, 
que relacionam um sem número de 
ligações que já fizeram para apontar 
a falta de manutenção dos veículos, 

atrasos, sujeira e outros problemas.  
Ambas concordam que “não adian-
ta, ninguém faz nada”. Ivanilde, que 
em várias situações gravou os pro-
blemas no celular e colocou vídeos 
no YouTube, diz que “se todos os 
passageiros se unissem e lutassem 
pelos seus direitos, uma pequena 
mudança na condição do transpor-
te público poderia se concretizar”. 
Mas pondera que “o povo precisa 
trabalhar, ninguém pode se dar ao 
luxo de perder um dia de emprego 
para reivindicar seus direitos, você 

acha que o patrão iria entender?”
Os atrasos também dificultam 

o uso do bilhete único: o tempo de 
2h algumas vezes não é suficiente, 
e o sistema se torna ineficaz. “Vá-
rias vezes eu precisei pagar mais 
de uma passagem porque não deu 
tempo de usar o bilhete único”, 
alega Ivanilde. Ela conta que re-
centemente, voltando do trabalho, 
pegou um ônibus que demorou 
1h hora para chegar ao centro. Lá, 
onde pegaria o segundo coletivo, 
ele demorou 1h e 20 minutos para 
passar. “A gente convive mais tem-
po dentro dos coletivos do que com 
a família”, alega. Mesmo assim, a 
opção de atravessar a cidade, ou se 
deslocar de cidades próximas para 
trabalhar é a única saída, graças à 
rentabilidade, já que nos bairros 
próximos de onde residem não há 
esse tipo de oferta.

Maria de Lourdes desabafa que 
já são nove anos convivendo com 
o mesmo problema no transporte 
público. Ela conta que quando o 
ônibus quebra a empresa respon-
sável não faz a substituição neces-
sária e, que, por isso, demora por 
volta de 2h ou 3h para chegar ao 
seu destino. “Eu passo mais tem-
po esperando o ônibus do que 
trabalhando. O trabalho acaba 
sendo um descanso porque você 
se estressa mesmo é na ida para o 
trabalho e na volta pra casa”, afir-
ma. E dentro dos ônibus, além da 
lotação, se presencia todo tipo de 
acontecimento: “a gente vê briga 
entre passageiro e motorista, des-
respeito com os idosos, grosserias, 
desrespeito”. 

Depois de quase duas horas, Ivanilde desce, no bairro Mansões Santo Antonio, do segundo 
ônibus do do seu dia a dia (quinta, 27/06  - 9;20h)

O levantamento de informa-
ções atualizadas sobre a extensão 
da contaminação de solo do bairro 
Mansões Santo Antônio será reto-
mado no dia 15 de julho, segundo 
confirmação tanto do Secretário 
municipal do Verde e Desenvolvi-
mento Sustentável, Rogério Mene-
zes, quanto do assessor Jurídico da 
Aecom do Brasil Ltda., Andres Toro. 
Eles confirmam que o diagnóstico 
atualizado será divulgado em 90 
dias e, segundo Menezes, “o resul-
tado técnico será apresentado em 
audiência pública para a população 
da região, provavelmente no final de 
outubro”. 

O diagnóstico permitirá avaliar 
a extensão e gravidade da contami-
nação, possibilitando encaminha-
mentos para a remediação da área, 
além da revisão do decreto que pro-
íbe construções no entorno da área 
contaminada. O plano de trabalho 
da AECOM foi submetido à Cetesb, 
que concordou com a metodologia 
que será usada. A investigação am-
biental detalhada prevê o monitora-
mento de resíduos em vários pontos 
do bairro, o estudo de intrusão dos 
vapores do subsolo e os laudos das 
análises de águas subterrâneas. 

O financiamento deste levan-
tamento, orçado em R$ 370 mil, 
será pago em três parcelas por uma 
construtora que não quer seu nome 
divulgado. Segundo o secretário do 
Verde, a empresa “tem empreendi-
mentos no centro da cidade e faz, 
com este valor, uma compensação 
normal, já que sua obra não tem ne-
nhum problema”.  Ele explica que, 
paralelamente, a área Jurídica da 
Prefeitura já estuda alternativas de 
financiamentos para a remediação, 
que posteriormente será cobrada 
da Concima, por meio de uma ação 
regressiva.

A contaminação no bairro Man-
sões Santo Antônio foi descoberta 
em 2001, provocada pela Proquima, 
em terreno da Rua Hermantino Co-
elho. A área foi adquirida pela Con-
cima que construiu no local o Resi-
dencial Parque Primavera, com três 
torres, duas interditadas. A constru-
tora não cumpriu sua parte no Ter-
mo de Ajuste de Conduta (TAC) e, 
por isso, dez anos depois não se sabe 
a real extensão da pluma de conta-
minação.  

CONTAMINAÇÃO

Recomeça a 
investigação
no Mansões

Sistema abandonado será refeito totalmente

26 anos
Desde junho de 1987

Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 1314 - Chácara Primavera
Fones: (19) 3256-1900 / 3256-8817

www.robertofedri.com.br

Texto - Manuela Azevedo
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Depois do anúncio da reabertura 
da Rua Sérgio Carnielli em setembro, 
feita pelo prefeito de Campinas no dia 
22 de junho, a Artesp  - Agência de 
Transporte do Estado de SP - escla-
receu que a reabertura será  por uma 
marginal municipal que passará  por 
dentro do  bairro Santa Cândida. 

O acesso dos motoristas que tra-
fegam pela SP 065 (Rod. Dom Pedro 
I) permanecerá fechado. A Artesp 
confirmou que a Rua Sérgio Carnielli 
está prevista para ser reaberta com a 
construção de uma marginal local, que 
a interligará com a Rua Mirta Colocci-
ni Porto (Jardim Santa Cândida), com 
acesso pela Rodovia Adhemar de Bar-
ros, conhecida por Campinas/Mogi 
Mirim (SP 340). 

A construção da marginal será fei-
ta em um trecho de 500 m pela Con-
cessionária Rota das Bandeiras, mas 
o acesso interno pelo Jardim Santa 
Cândida, trecho previsto de aproxi-
madamente 200 m, será recuperado 

pela Prefeitura. Desta forma, quem 
chega a Campinas vindo pela SP 340 
vai poder acessar a Rua Sergio Car-
nielli por uma entrada existente na 
alça que leva à D. Pedro, bem em frente 
ao Modotel, seguindo pela Rua Mirta 
Colucini. Já quem vem pela rodovia D. 
Pedro I, sentido Valinhos/Campinas, 
deverá seguir pela marginal até o tre-
vo do Shopping Parque D. Pedro, para 
entrar à direita em direção à Unicamp, 
Pucc e Hospital Madre Theodora.

Em relação ao acesso da rua Ar-
mando Strazacappa (em frente ao 
Campinas Hall), a Rota das Bandei-
ras informa que não há a previsão de 
manter o acesso ligando diretamente a 
rua com a via expressa da Dom Pedro 
I. O engenheiro Antonio Carlos Elias, 
da Secretaria de Planejamento, diz 
que a marginal municipal ainda está 
sendo estudada, e confirma que após 
a construção das marginais o acesso 
direto pela Dom Pedro será realmente 
fechado. 

Novo acesso será
pela SP 340

RUA SÉRGIO CARNIELLI

Em vermelho, o novo trecho da Rua Sérgio Carnielli , a ser construido pela Rota das Bandeiras

Começam as obras do esgoto
SANTA CÂNDIDA

O mau cheiro que exala no Jardim 
Santa Cândida, próximo ao Ribeirão 
das Cobras, está com os dias conta-
dos. Pelo menos esta é a promessa do 
prefeito Jonas Donizete, que no dia 
22 de junho esteve no bairro para as-
sinar a ordem de serviço que autoriza 
a CTL Engenharia Ltda. a iniciar as 
obras de interceptação do esgoto dos 
bairros Chácaras Primavera, Mansões 
Santo Antônio e Santa Cândida. Todo 
o esgoto coletado nesta região será 
encaminhado para a Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Anhumas. A 
obra era revindicada pela Associação 
de Moradores desde 2004. 

Embora com o prazo contratual 
para execução de 12 meses, o enge-
nheiro da CTL, Alexandre Reston Ali, 
prevê a conclusão das obras até o final 
deste ano.  Serão implantados 1.851 
metros de interceptores, sendo 1.390 
metros pelo método convencional 
(abertura de valas para instalação de 
tubos) e 461 metros pelo método não 
destrutivo (sem valas). A Sanasa in-
forma que quando a nova rede entrar 
em funcionamento, a taxa de cobrança 
de esgoto será a mesma de hoje: 100% 
sobre o valor da água.

O gerente de Obras da Sanasa, 
Sidnei Ramos, explica que o emissário 
será construído pela margem direita 
do Ribeirão das Cobras, para evitar 
avançar na área de solo contaminado, 
embora em alguns trechos seja neces-
sário atravessar os dutos para capta-
ção do esgoto de prédios. Cerca de 420 

m dos emissários passarão por baixo 
da Rodovia Dom Pedro, a 15 metros 
de profundidade, para alcançar a ETE 
Anhumas.  Após a conclusão, os con-
domínios poderão desativar os siste-
mas de tratamento próprio, após fazer 
a interligação direta na nova rede. 

A Estação de Tratamento de Esgo-
to Anhumas trata hoje a vazão média 
de 650 litros por segundo, mas tem 
capacidade para 1.200 l/s. O coordena-
dor da Estação, Sérgio Grandini, cal-
cula que, após a conclusão da rede, a 
ETE passará a receber mais 2.320.000 

litros de esgoto por dia para tratamen-
to. Esse valor corresponde à média de 
160 litros de esgoto/dia gerado por 
habitante, sendo que a população es-
timada dos três bairros é calculada em 
14.500 habitantes. 

A obra terá o custo total de R$ 
3.684.955,00, sendo R$ 2.751.018,09 
financiados pela Caixa Econômica 
Federal e R$ 933.937,60 com recursos 
da Sanasa. Paralelamente a constru-
ção dos interceptores, será implanta-
da também a rede de esgoto no bairro 
Santa Cândida.

 

Rede vai ser concluída na margem direita do Ribeirão das Cobras até a ETE Anhumas



A Rossi Empreedimentos, res-
ponsável pela construção do conjun-
to residencial e comercial Le Monde 
na Avenida Guilherme Campos 
tentou junto à Emdec autorização 
para abertura de um retorno no can-
teiro central da via bem em frente 
ao Shopping Parque D. Pedro onde, 
inclusive já existe um conjunto de 
semáforos sinalizando a travessia de 
pedestres.

O pedido foi baseado na neces-
sidade dos futuros usuários que, ao 
sairem do condomínio necessitas-
sem seguir para o centro pela aveni-
da. Sem a abertura no local a única 
alternativa será seguir pela Guilher-
me Campos sentido Pucc/Unicamp 
e fazer o retorno utilizando a margi-
nal da rodovia D. Pedro I.

Os técnicos da Emdec, depois de 
avaliarem a possibildiade, decidiram 
por negar o pedido em função da fal-
ta de segurança viária que a medida 
acarretaria.

RUA LAURO VANUCCI

Quanto a abertura da Rua Lauro 
Vanucci que cruza todo o empre-
endimento Le Monde e poderá ser 
utilizada pelo público em geral, ela 
só será liberada em definitivo quan-
do todas as obras no local estiveram 
concluídas.

Moradores da região aguardam a 
liberação, pois a via deverá se trans-
formar em alternativa para escapar 
do trânsito sobrecarregado à Aveni-
da Adelino Martins, principalmente 
depois que, com o fechamento do 
acesso para o Hospital Madre Theo-
dora pela rodovia D. Pedro I, os mo-
torista foram orientados a usarem 
Rua Adelino Martins.
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Reeducando assalta
no Santa Candida

LIBERDADE CONDICIONAL

Sindicâncias apuram
irregularidades na Lagoa

SUMIDOURO LE MONDE

Emdec nega 
pedido da Rossi

Empreendimentos

A limpeza do mato nas ruas do Jar-
dim Santa Cândida, no dia 20 de ju-
nho trouxe uma desagradável sur-
presa para a Elaine Cruz, que mora 
nas imediações. Ela fez uma parada 
rápida em casa e deixou o carro es-
tacionado na rua, quando foi sur-
preendida por um policial em sua 
porta, comunicando que o veículo 
havia sido arrombado. E justamen-
te por um detento, reeducando que 
participava do programa Portas da 
Liberdade. 
A moradora da Rua Arquiteto José 
Augusto Silva perdeu a tarde na de-
legacia e, sem seguro, vai amargar 
o conserto do veículo, que teve o 
vidro estourado e a porta amassada 
por uma enxada que o reeducando 
usava para carpir a rua. A Adminis-
tração Regional 3 tem uma cota de 
20 reeducandos deste programa. 
Eles vêm de ônibus da Penitenci-
ária 1 de Hortolândia e do Centro 
de Progressão Penitenciária Prof. 
Ataliba Nogueira, de Campinas 
para onde retornam no final da tar-
de. Nesses serviços de rua eles são 
acompanhados por dois supervi-
sores da AR3 e esta foi a primeira 

ocorrência registrada no programa 
este ano.
 O coordenador da AR3 Jorge Veiga 
Jr., conta que “no trabalho de capi-
na nas ruas o grupo não fica muito 
junto, pois cada dupla faz um tre-
cho, mas os supervisores acompa-
nham o tempo todo”. Nessa ocor-
rência, diz, “a questão disciplinar é 
aplicada pelo presídio, e quem co-
mete a infração perde os benefícios 
do regime semiaberto”. Quanto aos 
supervisores, ele garantiu que “eles 
recebem treinamentos constantes, 
mas depois deste caso os alertas se-
rão intensificados”.  

O programa Portas da Liberdade 
mantido pela Prefeitura mantém 
cerca de 400 reeducandos traba-
lhando na cidade. Eles podem fre-
quentar cursos profissionalizantes 
da Ceprocamp e recebem paga-
mento de um salário mínimo/mês e 
a cada três dias de trabalhos presta-
dos é reduzido um dia da pena. Em 
maio deste ano a Prefeitura Muni-
cipal venceu o prêmio Mário Covas, 
na categoria Inovação em Gestão 
Municipal, com este programa. 

Reeducandos do sistema penitenciário de Campinas  ajuddam no serviço de capinação

Acesso continua fechado com alambrado

O secretário de Assuntos Jurídi-
cos, Mário Orlando Galves de Car-
valho, assinou no dia 26 de junho a 
portaria que autoriza a instauração 
de Processo Administrativo Disci-
plinar para apuração do roubo das 
pranchas de madeira que deveriam 
ter sido usadas na reconstrução da 
caravela da Lagoa do Taquaral. Dois 
servidores municipais, que não tive-
ram os nomes divulgados, deverão 
responder ao processo.  Em feve-
reiro de 2012, cerca de R$ 45 mil de 
recursos públicos foram gastos em 
144 pranchas de cedro rosa, mas o 
material saiu do depósito e nunca 
chegou à obra, desaparecendo sem 
que ninguém explique onde foi pa-
rar. A Sindicância Investigatória foi 
aberta em 25/05/2012. 

MOTORES DOS BONDES
Quanto ao caso dos motores dos 

bondes da Lagoa do Taquaral, que 

também sumiram, foi instaurada 
uma Sindicância Investigatória em 
abril deste ano, que está em anda-
mento. Um dos documentos apre-
sentados nesta investigação revela 
que em 22 de fevereiro de 2007 a 
empresa WCR Prestação de Servi-
ços Ferroviários retirou da oficina 
dos bondes, a pedido do diretor do 
Departamento de Parques e Jardins, 
várias peças para reparo e recons-
trução dos motores dos bondes, mas 
apenas um deles retornou montado. 
A empresa nega a posse desse mate-
rial e alega que em 2011 foi chamada 
no Taquaral para avaliar os motores 
e constatou que só restava a carcaça: 
“todos os componentes internos de 
cobre, os induzidos e outras peças 
que fazem o motor rodar haviam 
sido roubados”, diz o funcionário 
da WCR que se identificou apenas 
como Carlos. 

Região recebe
recapeamento de vias

OBRAS VIÁRIAS

As obras de recapeamento do 
asfalto das avenidas Theodureto 
de Almeida Camargo e Luís Smâ-
nio, estão provocando bloqueios 
parciais das avenidas e ruas ad-
jacentes. As obras acontecem das 
8h30 às 16h e foram iniciadas pelo 
trecho da Avenida Theodureto, 
entre as avenidas Carolina Flo-
rence e a Padre Almeida Garret, 
com recapeamento também do 
balão da Praça Octávio da Silva 
Leme, que dá acesso à Avenida 
Heitor Penteado, no Taquaral. 

Os trabalhos devem durar 
cerca de três meses, segundo in-

formações da Secretaria de Obras 
e Infraestrutura. No primeiro tre-
cho da obra, a Emdec desviará o 
trânsito de um pequeno trecho da 
Av. Theodureto para a Rua Ma-
ria Amélia Resende Martins, em 
frente à Rua Fernão Lopes. Os 
bloqueios serão parciais e tempo-
rários, sendo alterados no decor-
rer dos trabalhos. A Emdec fará 
sinalização com faixas em diver-
sos pontos do entorno, mas aler-
ta os motoristas a aumentarem 
a atenção à sinalização vertical, 
tendo em vista que a horizontal 
será coberta pelo novo asfalto. 

Motoristas são orientados sobre as obras de pavimentação na região com faixas
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ROTEIRO 1 -3.225 EXEMPLARES
1	 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2	 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3	 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4	 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5	 ACADEMIA TRIBOS 
6	 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7	 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8	 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9	 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10	 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11	 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12	 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13	 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14	 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15	 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16	 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17	 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18	 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19	 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20	 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21	 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22	 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23	 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24	 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25	 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26	 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27	 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28	 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148	
29	 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30	 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31	 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32	 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33	 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34	 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35	 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36	 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195	
37	 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38	 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39	 DREAM VISION - R. Nelson Alaite, 71
40	 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41	 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42	 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43	 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44	 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45	 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46	 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47	 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48	 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49	 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50	 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51	 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52	 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53	 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54	 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55	 GAROPABA - R. Egle Belintani
56	 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2 - 2.255 EXEMPLARES
57	 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58	 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59	 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60	 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61	 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62	 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63	 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64	 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim,	
65	 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66	 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67	 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68	 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69	 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70	 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71	 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190 	
72	 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73	 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74	 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75	 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76	 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77	 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78	 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79	 AUTO POSTO ESSO	
80	 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81	 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82	 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83	 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84	 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3 - 3.045 EXEMPLARES
85	 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86	 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87	 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88	 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89	 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90	 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91	 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92	 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93	 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94	 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95	 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96	 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97	 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98	 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99	 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100	 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101	 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102	 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103	 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104	 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105	 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106	 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107	 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108	 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109	 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110	 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111	 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112	 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113	 SUPERMERCADO TODO DIA 
114	 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112 	
115	 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116	 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117	 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118	 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119	 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120	 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121	 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122	 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123	 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124	 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125	 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126	 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127	 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128	 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129	 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130	 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131	 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132	 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133	 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134	 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135	 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136	 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137	 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138	 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139	 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140	 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141	 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142	 PANIF. SANTO EXPEDITO
143	 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383	
144	 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145	 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146	 PANIF. STA. GENEBRA 
147	 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148	 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4 - 1.935 EXEMPLARES
149	 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150	 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151	 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152	 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153	 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154	 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155	 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067	
156	 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157	 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158	 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159	 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160	 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161	 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162	 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163	 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164	 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165	 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166	 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167	 ROXO - Rua das Camélias, 95
168	 CEDRUS - R. das Camélias, 118	
169	 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170	 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171	 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433	
172	 GIRASSOL - R. Girassol, 54	
173	 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174	 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175	 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176	 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151	
177	 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178	 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179	 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180	 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181	 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182	 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183	 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184	 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185	 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186	 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187	 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188	 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189	 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190	 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191	 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192	 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193	 CAMARA MUNICIPAL
194	 PREFEITURA MUNICIPAL
195	 AGENCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

147 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

AR 3 faz reuniões mensais
CANAL ABERTOGIRO

Mesas e cadeiras
*BRINQUEDOS*

www.sosfestaseventos.com.br

ALUGAMOS

F.: 3308-7776

PERSONAL TRAINER

(19) 9120-2876

Estúdio em frente 
a Lagoa do Taquaral 

Lucas Vieira

O  DER - Departamento de 
Estradas de Rodagem  regional 
de Campinas, sediado no bair-
ro Jardim Santana, já começou a 
Campanha do Agasalho deste ano 
em condomínios e comércios da 
região. As caixas de coleta estão 
sendo entregues em 110 condomí-
nios em Campinas que participam 
neste ano da Campanha,  sendo 
os da região: Cidades do México, 
Parque Residencial Taquaral, Are-
ais de Ouro, Spazio Copenhagen, 
Park Indianapolis, Spazio Della 

DER faz nova campanha de agasalhos

MORETTO  GASTRONOMIA
A Moretto Gastronomia lo-

calizada  na Avenida Esther Mo-
retzshon de Camargo, 125, que 
trabalhava exclusivamente com 
atendiemento por ‘delivery’ passou 
a atender também no local com al-
moço por quilo e o diferencial de 
oferecer sempre no cardápio do dia 
carnes consideradas nobres. Os pe-
didos poder ser feitos pelo telefone  
(19) 3256-1523.

PERSONAL ACCESS
Quem também chegou à região 

foi a Personal Access especializada 
em soluções inteligentes em acessi-
bilidade. Ela disponibiliza cadeira 
elevador de escada, cadeira escala-
dora, plataformas horizontais e ver-
ticais alémd e elevador elétrico sem 
uso de óleo hidráulico. O endereço 
é  Av. Herminia de Andrade Couto 
e Silva, 84 - São Quirino, Telefones: 
(19) 3254-1169 - (19) 3291- 0700 - 
Fax: (19) 3251- 3951

CLÍNICA ROXO
Já esta´funcionando na Aveni-

da Esther Moretzshon de Camargo, 
598, a Clínica Roxo Odontologia, 
especializada em estética e saúde 
bucal. O telefone é (19) 3256-3229 e o 
e-mail: contato@clinicaroxo.com.br

Como controlar melhor o di-
nheiro do condomínio quando o as-
sunto é limpeza de caixa de gordura 
e de esgoto? É com a manutenção 
preventiva, necessária a cada seis 
meses. Muitas vezes os síndicos 
deixam passar essa manutenção 
muito importante devido ao custo 
alto. Entretanto, com dicas simples, 
é possível prolongar o intervalo de 
manutenção para anual, barateando 
os custos: 

. Faça com que o serviço seja 
executado por um profissional espe-
cializado, ou um encanador ou um 
especialista em hidráulica. Não peça 
ao zelador para fazer isso, pois não é 
trabalho dele. 

. Coloque em cada caixa de pas-
sagem de gordura e de esgoto meio 
saco de cal virgem ou um pouco 
menos, pois o cal dilui os dejetos e 
gorduras e desinfeta as caixas, dimi-
nuindo até a procriação de baratas.

. Com isso a manutenção pode 
ser feita apenas uma vez por ano, 
com o uso de caminhão de sucção. 
Eficiente e com menor custo.  
Roseli Kennerly,  
síndica profissional 

BOA DICA

Síndica indica 
manutenção 
preventiva

Ispirazione, Drean Vision, Andrea 
Palladio, Chacara Primavera e  Gi-
rassol. 

Os pontos comerciais mais de 
20, sendo os  da região Supermer-
cados Dalben e Feltrin, padaria 
Santuza , Casa de Carne Ramalho, 
Farmacia Lafayete.  As doações 
são retiradas por funcionários 
voluntários do DER que  também 
tricotam 200 novelos de lã doados 
pela Pinguim em peças de lã como 
cachecóis, mantas, meias,  gorros e 
destinadas às entidades Boldrini, 

Corisini, Lar da Criança Feliz,  Lar 
dos Velhinhos, Toca de Assis, Os 
seareiros, Cáritas de Campinas, 
Esperança e Vida, Grupo da Ami-
zade, Maternidade de Campinas e 
Unicamp (Caism). 

O DER local se destaca anual-
mente na Campanha do Governo 
do Estado Em 2012 foram 68 mil 
peças. Interessados em participar 
devem entrar em contato com o 
DER pelos telefones 3756-9614 
(Heloisa) ou 3756-9612 ou 9628-
1019 (Claudete).

PROMOÇÃO SOCIAL

A Administração Regional 3 
(AR3), que atende os bairros da 
região do Alto Taquaral na área de 
serviços públicos, está promovendo  
reuniões mensais com representan-
tes de moradores. Todo último sá-
bado do mês, às 10 h, o coordenador 
da AR3, Jorge Veiga Jr., promove 
um café da manhã para possibilitar 
um contato mais direto com a po-
pulação do entorno. 

No dia 29 de junho está agen-
dado um novo encontro, que deve 

contar com a presença de represen-
tantes da Sanasa,  do Departamento 
de Parques e Jardins e também do 
Departamento de Limpeza Públi-
ca, que são os setores que tem tido 
maior demanda da região. “Vamos 
possibilitar um contato mais dire-
to dos representantes dos morado-
res com esses setores da Prefeitura 
para esclarecimentos de dúvidas”, 
diz Veiga.

Na primeira reunião, realizada 
no dia 25 de maio, os participantes 

apresentaram algumas solicitações 
que estão sendo encaminhadas 
pelo órgão. Entre elas, o conserto 
do asfalto da Rua Tóquio (Parque 
São Quirino) e revitalização do ter-
reno onde é desenvolvido um tra-
balho social com escola de futebol, 
ao lado da Cidade Judiciária, além 
do nivelamento e colocação de cas-
calho em algumas ruas de terra Jar-
dim Santa Cândida, que aguardam 
o asfaltamento e estavam intransi-
táveis por causa das chuvas. 

Campólio é prorrogada
SAÚDE

A Campanha de Vacinação 
contra a Poliomielite em Campi-
nas foi prorrogada até 4 de julho. 
Até esta data, as crianças com 
idade entre 6 meses e 5 anos in-
completos devem ser vacinadas 
nos postos de saúde. Apenas 75% 
desse público havia sido imuniza-
do contra a doença na cidade até 
meados de junho.  

A vacina protege contra os 

três sorotipos do poliovírus 1, 2 e 
3, com eficácia em torno de 95%. 
Ela é recomendada mesmo para as 
crianças que estejam com tosse, 
gripe, coriza, rinite ou diarreia. 
A paralisia infantil foi erradicada 
no Brasil. Em Campinas, o último 
caso confirmado da doença foi em 
1984, mas a vacinação é importan-
te porque a paralisia infantil ainda 
circula em diversos países. Prorrogação é uma oportunidade a mais

Corrida na Mata
A 5ª Corrida Eco Running, 

evento que une a prática esportiva 
à responsabilidade socioambiental, 
será realizada no dia 14 de julho em 
8 km de terra no entorno da reserva 
ambiental Mata Santa Genebra. A 
data da corrida celebra os 32 anos 
da reserva. As inscrições serão li-
mitadas a 600 atletas e deverão ser 
feitas através dos sites www.noblu.
com.br ou www.ativo.com. A Re-
serva Florestal Mata Santa Genebra 
é uma das maiores unidades de con-
servação do país e a principal área 
verde de Campinas. 
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

Infantil

Circo Tihany 
Considerado o maior circo da Amé-
rica Latina, o Tihany Spetacular fica 
no Kartódromo ao lado da Lagoa do 
Taquaral até dia 8 de agosto. Os in-
gressos podem ser comprados na 
bilheteria de terça a sábado a partir 
das 12 h e aos domingos a partir das 
10h.  Há sessões à noite durante a se-
mana, nas tardes e noites de sábado 
e, aos domingos, sessão especial às 
11 horas. O espetáculo AbraKdabra 
tem cerca de duas horas de show 
com humor, acrobacia, contorcio-
nismo, ilusionismo e coreografias. 
Informações e compras também 
pelo site Livepass.com.br.

Magic World Parque
Instalado na Praça Arautos da 
Paz, o parque de diversões tam-
bém permanece em Campinas du-
rante todo mês de julho. Funciona 
a partir das 19h de terça a sexta e 
a partir das 16 h nos sábados, do-
mingos e feriados. O passaporte 
para todos os brinquedos custa 
R$ 15,00.

Domingo no Lago
O Grupo Arte & Manhas realiza 
no dia 7 de julho, às 10h30, o tea-
tro “As Aventuras de Um Pequeno 
Príncipe”. A apresentação será na 
Sala de Cinema do Espaço Cultu-
ral Casa do Lago. Entrada franca.
No mesmo dia e horário, o Grupo 
Mágico Pirilampos e a escritora 
Eliana Lisboa promovem os livros 
da Coleção “Espelho D’Água”, 
com teatro inspirado nas obras. O 
evento acontecerá na Sala Multiu-
so da Casa do Lago, também com 
entrada franca. 
A Casa do Lago fica na Rua Éri-
co Veríssimo, 1011 - Unicamp, em 
Barão Geraldo. Informações: (19) 
3521 7017 / 7701.

Teatro no Sesi
O SESI Amoreiras apresenta no 
dia 21 de julho (domingo), às 16h, 
a peça teatral “Gigantes de Ar”. 
Classificação Etária: Livre. En-
trada Gratuita. O Avenida das 
Amoreiras, 450, Parque Itália. In-
formações: 3772 4183 / 4184 / 4100. 

MÚSICA

Concerto Coral 
Os Grupos Korallito, Alegretto e 
Meninos Cantores, apresentam o 
Concerto-Coral “Canarinhos da 
Terra”. O evento acontecerá no 
dia 7 de julho, às 11h30, na Sala 
Multiuso da Casa do Lago locali-
zada na Rua Érico Veríssimo, 1011 
- Unicamp, Barão Geraldo. In-
formações: (19) 3249 0583 / 9346 
5326. Entrada Franca.

Musica Erudita
A Orquestra Filarmônica de Violas 
se apresenta com o cantor, violo-
nista e percussionista Renato Braz, 
no dia 1 de julho (segunda-feira), às 
19h30, na quadra externa do SESC-
-Campinas localizada na Rua Dom 
José I, 270/333, no bairro do Bonfim. 
Entrada franca. Informações: 3737 
1500.

Duo Viola e Cravo 
O espaço Tugudum realiza no dia 6 
de julho (sábado), às 20h30, a apre-
sentação “Duo Viola e Cravo”, com 
Ricardo Matsuda e Patricia Gatti. 
Entrada gratuita. O Tugudum fica 
na Rua Benedita Amaral Pinto, 611, 
bairro Santa Genebra. Informações: 
3202 5404.

EXPOSIÇÃO

Arte italiana
O Museu de Arte Contemporânea de 
Campinas “José Pancetti” expõe, até 
o dia 3 de julho, obras de 15 artistas 

italianos contemporâneos. A mostra 
acontece de terça a sexta, das 9h às 
17h; sábado, das 9h às 16h; domingos 
e feriados, das 9h às 13h. O Macc fica 
na Rua Benjamin Constant, nº 1633, 
centro. Entrada gratuita. Informa-
ções: (19) 3236 4716.

Arte paulista
O Instituto CPFL/Cultura recebe até 
o dia 10 de julho, obras de Di Caval-
cante, Portinari, Tarsila Do Amaral, 
na mostra “100 anos de arte paulista”. 
A exposição reúne mais de 50 obras 
de 48 artistas. A realização é uma 
parceria entre CPFL Energia e Pina-
coteca de São Paulo. A mostra acon-
tece de terça a domingo, das 10h às 
18h, na Galeria de Arte da CPFL Cul-
tura, na Rua Jorge Figueiredo Correa, 
1632, Chácara Primavera. Informa-
ções: (19) 3756 8000. Entrada Franca.

CINEMA

Cinema e trabalho

O SESI Amoreiras apresenta a Mos-
tra Cinema e Trabalho, com exibi-
ções  às 20h. No dia 4 de julho: “A 
Classe Operária vai ao Paraíso” (Dra-
ma); no dia 10: “Eles não usam Black 
Tie” (Drama); no dia 18: “Sessão de 
Curtas” (Documentário); e no dia 25: 
“Boleiros – Era uma vez o Futebol” 
(comédia). Entrada Gratuita. Aveni-
da das Amoreiras, 450, Parque Itália. 
Informações: 3772 4183 / 4184  / 4100. 

TEATRO

Musical brasileiro
O SESI Amoreiras exibe, nos dias 11, 
12 e 13 de julho, às 20h, o espetáculo 
“A Noiva do Condutor”. O Musical 
brasileiro ainda se apresenta no dia 
14 (domingo) às 19h. Classificação 
livre. Entrada Gratuita. Avenida das 
Amoreiras, 450, Parque Itália. Infor-
mações: 3772 4183 / 4184 / 4100.

Arca da Mata
Nos dias 27, 28 e 29 de julho, o Gru-
po Teatro de Tábuas apresenta o es-

petáculo “Arca da Mata” no Centro 
Cultural de Inclusão e Integração 
Social (CIS Guanabara). As ses-
sões acontecem às 20h00. Entrada 
Franca. O CIS Guanabara fica na 
Rua Mário Siqueira, 829, Botafo-
go. Informações:  3233 7801 / 3231 
6369.

Circo e Dança
No dia 28 de julho (domingo), o 
SESI Amoreiras apresenta, às 19h, 
o espetáculo “O Animal da Sala”. 
Classificação Etária: 12 anos. En-
trada Gratuita. Avenida das Amo-
reiras, 450, Parque Itália. Informa-
ções: 3772 4183 / 4184 / 4100.

Estradafora
De 30 de julho a 3 de agosto o Gru-
po EstradaFora fará apresentações 
culturais no Centro Cultural de 
Inclusão e Integração Social (CIS 
Guanabara). As sessões aconte-
cem às 10h00 e 14h00. O Circuito 
Estradafora é um projeto cultural 
itinerante que tem como objetivo 
democratizar o acesso à cultura e 
à arte, promovendo apresentações 
teatrais, exibições de filmes, pales-
tras e oficinas. A entrada é franca. 
Rua Mário Siqueira, 829, Botafogo. 
Informações: 3233 7801 / 3231 6369.

PAS DE CUBA

CURSO DE INVERNO COM MESTRES DO BALLET NACIONAL DE CUBA
DE 1 A 26 DE JULHO E DUAS GRANDES GALAS

DIA 27 NO MUNICIPAL DE PAULÍNIA E 28 NO CASTRO MENDES
FONES: (19) 3252-0431 E 9601-0489

Foto: Sofia Garcia


